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mais os iuros.
ADV t?ADO

A efemeride de 30 de Ou­
tubro marcou a passagem do
10°. aniversaria dO.O Libe-
ral s, que sob a inteligente
orientação do sr. Antonio
Silva, se publica na cidade
de São Francisco. Em co ..

memoração á data, «O Li·
beral » apresentou. se com!
uma edição especial de 16 r

páginas e vasta colaboração. ;
Com os nossos parabens, os:
votos de longa e prospera; R
existencia.

j'C
.,

.Iemanalri() Independente e �()tici{)§{)

, Com uma edição especial
de 30 paginas, repletas de
cliches e. variada mater ia,
completou mais um ano de
existencia o brilhante serna­

nario cJornal do Povo», que
se edita em Itaiaí, sob a

orientação do jornalista Adon
Fóis. Registando a data,
auguramos ao colega muitas

prosperidades.
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o "RADIO, ETERNO'"

T Desta ' sentença foi que
Olavo Magalhães apelou pa­
ra o mais alto Tribunal do
Estado.

Num inq�erito acerto nos que cometem e de que só se
Estados Unidos para saber arrependerão quando não fôr
qual o genero de vida que mais tempo de mudar de
melhor resguarda a felici-I rumo. Sei que muitos se re­
dade humana, venceu o pon- voltam e sempre que falo
to �e vista da agricultura, desse assunto recebo protes­
,
Sim, respondeu a maioria, tos indignados.

e nos campos que o homem As ilusões custam a des­
conserva o maximo da sua fazer-se o preconceito de
Iiber.dade e pode dar á exis- doutor profundamente arrai-'
tencía um cunho de nobreza gado nos espiritos.
mo;al, que se �o:'na cada y.ez A terra é a maior real ida-

.

�als raro e difícil nas profis- de brasileira, pois que a ter-
O L

. -

b
o

f I" d d 1 soes urbanas ' .

d f .

scar eitao o tivesse re or- satíra os tempos e esco a, : o

ra e o que e ato possuimos
ma da Côrte de JuStiça do num epitáfio mordente: I Entre os q�� opmaram.a em abundancia.
Estado Pretendia d' recurso favor das atividades rurars i EI

..
.

b Ih dev_; cAqUI' jaz um homem rico tá d
.

h f
a exige tra a o evo-

a sançao do enorme pedido _

es a um os maiores c e es
. ,

do apelante' Numa rica sepujeura, de industria do mundo e ta.mento e coragem, mas re-
.

,

'-

Escapava da rnôlestia da i
.' tribue esse amor com espan-Assim, porem, não se deu.

S nã m
.

s d ICU' r �

que, apesar a l:nensa fortu-
tosa genero�idade.'Porisso que vem agora o Su- e ao orres e a ra >. na que conseguiu acumular, .

períor Tribunal de Apelação; Pois foi o que se deu com confess� de. publico: «Só a Ficar nas cidades, gastan-
muito recentemente, '., numa o velho demandista. terra da felicidade ». do as energias e o Cara ter ,

de suas jurídicas e 'iustiss í- Mais uma vez quero cha-
em busca humilhante de em-

mas decisões, de confirmar Os iuros de mora que irá -

d pregos burocraticos, é renun-mar a atenção os moços
.

a sentença apelada, que é receber, não cobrirão, de
que se deixam seduzir pela

ciar ao. destjn� vi!il e a;ei­
longa e brilhante, mandan- longe siquer, as despesas que miragem dos titulas e diplo-

tar, co�o quinhão da ':'Ida.
do, unicamente. fossem tam- teve com seu pirronismo. mas, que tão pouco nos aju-]

a esterilidade dos parasitas.
bem pagos os íujos dos alu- Terá, agora, o sr Olavo Ma- dam na vida, para o erro I A

galhães que devolver a cau-

.

nstregesilo de Atayde
gueres.

O leitor, conhece,' talvez, a ção de 3 :000$000 e mais os

iii! ... 4&- __ iuros at'é o dia da devolução
� • ...,.. Si"'" .� recebendo, por sua vez
...... ii • "I". .. 1 :400�000 de alugueres e I

PROMISSOR IA

Agricultura' e Felicidade
Características do C, ..Idoso Invento

Jornais Ado Rio, adiantam I velr nente á concessão da pa-Iq�e, ha cerca de um ano, ter .te de invenção. Levando NOdl�ulgou;e naquela capital o' aparelho, no qual realizou I
a .1l:�ençao .aI?uncI�lcia pelo e: xperiencias definitivas, á
oflcI.al maqumista UI!' nossa r edação dos jornais, Adalber­maninha mercanee, Adalber-) to informou que ele já esta­
to Alves de Sousa, que CQitl,.. I va com 8.740 horas de uso,
siste num apalelha rOOli'©- sem oxidação dos cristais de­
receptor, qu.;; �unciona, tocW I

I
tentores e sem a menor alte-

VIda, sem. t:nergia eletr íer :,1 ração no seu funcionamento,
acumulao'ores ou geradosr j, o que não' acontece com a

Vários mêses fóra do <pla­
de qV'alquer espécie. N.ío galena, dando-lhe, assim, a carde », parecia no olvido da

r:OS�ue válvulas e é provi .do certeza da presença de míste- arena judiciária o caso Ola­
'de altos falantes, dentro da riosa corrente eletrica Essa vo Magalhães versus Cinema
propria caixa. E' OU't,ji.10 á corrente já foi por ele resgis- Central.
distancia e não tem f'Will es ou trada num vol timetro e foi No entanto, assim não se

outros dispositivos S'.!'lll1lIt' lhano descoberta quando realizava dava.
tes, Alimenta-se a pro'J IS com uma experíencia com uma J ulgada que foi a dernan­
antena e fio de ]i',:!;'3çãc, á ter- antena comum de 12 metros da, por sentença do dr. 05-
18, possuindo t "TIa série de de comprimento, Quanto á �ar Leitão, em data.de 1°: de
detentores de í ;ristais,em nu- milliamperagem dessa cor-' Junho do corrente ano, dé7
meros variav leis, de acôrdo rente, por enquanto nada terminou a decisã_? iudícial
com a cap acidade que se podia adiantar, porém já ve- que Olavo Magalhães devol­

pretenda c! .ar ao aparelho. rificou tambem a sua presen-
vesse os 3 :O�O.$OOO que rece­

Agora, Ac'lalberto Alves de ça. Concluindo suas decla-' beu em depósito, bem como

Sousa pr .ccurou os jornais rações, Adalberto declarou os respectivos iuros, e que
para anu .nciar que patenteou que não quer auxilio pecu-

Mario Bianchini, Adolfo Bor­
oficialrr .ente seu invento de- niario do govêrno, mas ape-

toluzi e Afonso Ghízo pagas­
nornina Ido O «Radio Eter- sem 1 :400$(JOO de alugueres

nas seu apóio moral, para d T 7 d S bno». Preliminarmente foi o eatro , e etem ro.

o ar:'arelho examinado pela aperfeiçoar o aparelho já correspondentes aos mêses
conjissão de engenheiros que construido, que está em pleno de dezembro de 1938 e ianei-
o aprovou e opinou Iavora- funcionamento. ro de 1939.

SUPERIOR TRIBUNAL OE APElACÃO
A demanda de.Olavo Magalhães con­

tra Mario Bianchini e outros

... di 2. ..

MORTO PELO· TREM

As custas serão pagrs em

proporção Tudo. isto no- t r­

mos d3 sentença do dr. Os
car Leitão e do recente acór­
dão do Superior Tribunal.

ao � ..�..•• .. GllllIII

Em formato rrióderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

Lauro M.JUl!le� ...DLi.y.eka
tentou tomar o trem em

movimento.

Imprevidente que foi, o

que aliás não raro se nota

entre operários, foi o indi-
Cêrca das 9 horas da ma:.

toso trabalhador colhido pe­
nhã, o çomboio, saía da es- la composição ferroviaria,
tação de Cabeçudas, trans- tendo morte quasi instanta­
pondo a velha e monumen- nea.

tal obra de engenharia, que O falecimento do infeliz
é o viaduto das Laranjei raso trabalhador, que contava
POllCO além da cabeceira da apenas 21 anos, foi geraI­
ponte,nas proximidades do lu-I·mente sentido naquela lo·
gal denominado Laranjeiras, i calidade.onde reo:idem quasi todos os

I
. .

,...,ooerários da construção da
n�va ponte, o guindasteiro Leiam« Correio do

Domingo., 27 do mês· fin­
do, pela manhã, partiu des·
ta cidade um trem de re­

creio da Teresa Cristin�,
com destino a Cresciuma.

---��-��""""",,:::::::=::::,::;::y;::.::::y::::::::::-�:::::.::;:·==:::::::::=::::::::::::::::::::==�.��::::-C�==�"""",...,...

�:i��f,f�r.::1���� Há -8riso ">de- " é icós> DO I terlgor'tando embaçar a límpida 111

��i:�,�ts?:::ia:�oqU�� E' preciso dividir as responsabilidades' do problema
Remoções

_b ."1 Da =f151 I 82 1 DiZI. • Si •• .......

Em seu disc�r�o na F,a'j ele .vá .exercer o. s�u . sacer'l quem lembre se estipular, I assim, os seus conhecimen­
culdade de �edlclOa da Bala, docl� num logar�1O desco- como suce�� por exemplo tos,: como premio á �ompro­
o sr- Getulto Vargas, seguro nhecldo, onde, mUltas vezes.

I
com QS mIlitares, para os vaja vocação profssl' .)

d f' d I 'b'l'd d d 'do
J ona.

o. qu: a Irmava,
.

ec arou a poss� I I a e � u�a .c,,:m�· me ICOS
.
re,cem- formados E' uma idéia, n1;o resta

que nao sobram medlcos no pensaçao economlca e IOteI- um estagio no interior com dúvida
país, mas, unicamente nas ramente i,nex}stente? con�roté oficial,. duran�e um' E, s�ndo idéia, como qua­grandes capita·is. Realmen- Rec?nhece�os que se o perto�o. de, dOIS anos. Do si todas as demais; ficará
te essa é a exata situação, amor a ClenCla que abraç�. contrano, so sendo os aluo' hOJe· numa coluná de jornal
Todos prefaem, ainda que ram fo:se 'ur� tanto ma.ls nos melhores

< c}as�ificados e já amanhã, . ne3se mesmo
não consigam clinicar, viver forte, nao

o

seqa a ausenCla em suas turmas, e que pode- jornal, estará embrulhando
nas metropoles. ás vezes em de um apôlo governamental riam exercer a �rofissão nas um quilo de carne verde
posições parasitarias do que, a causa da.s po�ulaçõ�s po- capitais e. grandes cidades. apesar de todas as postura�
munidos do diploma e al- bres do mtenor ficarem A esses sena permitida essa sanitarias.
gttns ferros, trabalhar na aban�o?adâs. Sem dú��da, regali�, afim d� que, sendo - h' o que püblica � O
profissão em nosso interior. o

...
�sptrJto da mercantt!lza- os melhores, ce�tinuassem Radical », do Rio, na sua

Desse modo, abundám por çao penetrou tambem fun- como assistentes de serviços edição de 30 de olltubro
aqui' os doutores, ficando as do na classe médica, mui.to de mestres, &p�rfeiçoand'o, findo.
populações rurais entregues mais do que se podia tolerar.

:'1M�==��Mt=!��t::!t':1�t!I".
aos curandeiros e praticos Mas, tonvenhan'los q1-le da -

de farmacias.· parte oficial nada mais exis· Um .Gesto de .Anlor .

ao1":'. •

I te do que a concessão do
E, c a,oi contudo; que

flão só âos jovens medicos diploma de�tidamente selado I
.

cabe a culpa deste triste
€ custo;oamente registrado. � «Barriga.Verde·» de.Ca-1 imitado: A's pessóas presen-

quadro. Mas, tambem, aos Dispõem por exemplo, as n01l1has, pu?I.lcou o se�'-Ilnte: . tes ofereceu, então, uma taça
f 1 ,O sr. Erl'llliano Abrao se-I de champagne. em retrI'bul'-nossos governos.. acu dades, o Ministerio da I
Ed

-

S d e.me,.. grande i.ndustrial e ca- ção á prova de amizade que' ,Qual o amparo qll� o Es- ucaçao ou o in icato I h,.
,

. pita Ista canolO ense, acaba então, recebia.
tado oferece a um médico Medico, para ser oferecido de receber, com orgulho e

'

recem-formado, afim de que ao exame dos doutorandos, grande satisfação, a cidada-
..-_.__... ..._......012..._

o levantamento de cidade nia brasileira. • Relatorio da Sociedade
por cidade, vila por v.i1a, Nascido na Siria, para da Ass. aus La"''''r''''s e'quanto ás necessidades sani- ... '" v

aqui veiu muito moço, e. D f C i: ltarias, número de médicos, áqui, iniciou sua' vida de
e. OH ra a epra

estatistica das doenças mais trabalho honesto e incessan-
comuns das regiões, custo de

te que o levou á prosperida-
Por intermedio da secreta­

vida nas respectivas zonas e de e 'á admiração de toda a
da desta sociedade em La-

pOSSibilidades de ganho? nossa gente. Aqui constituiu
guna, recebemos o Relatorio

N d
de 1940, apresentada pela

. a a. familia; sua digna espósa e exma. sra. d. Carmem Li-
a interior continúa a ter filhos são brasileiros; e bra- hn ares Colonia, digna e esfor-

todos os aspectos da aventu- sileiro êle tambem iá era de dça a presidente da Socieda-
ra. Os médicos das cidades coração. de de Assistencia aos Laza-
Iitoraneas pouco sabem so- Agradecido á esta terra D fros e e esa Contra a Lepra.

A guerra está creando uma bre ele. Temem-no. dadivosa e a 'ê,te povo qu.e A publicação referida é
humanidade de caverna-. Os E preferem vegetar no sempre o tratou como irmão, um co;;umento incontestavel

asfalto a serem uteis aos o sr. Emiliano Abrão Seleme, da proficua administração daingleses e os alemães que seus semelhan::es e á sGa num gesto feliz e que mais benemerita obra cristã. a
não estão lutando, foram ciencia. clinicando em rl- o recomenda á estima dos relatorio, alem de Ltma ex­
instalados pelos respectivos giões não muito conforta- filhos do Brasil, acaba de posição geral de ordem finan­
govêrnos em cavernas, bem veis.·

,. I
naturalisar-se brasileiro. ceira, é ilustrado com foto­

confortaveis - comentam os �P�der-se�a A d�zer que o

I Após jurar fidelidade e �rafias de diverso:> pavilhões
n:e�lco, por for.ça de s�a pro- amor á nossa patria. de do Preventorio, para os fi­jornais. Mas :::avernas ... flssao, nao deVIa ser tao ma- acórdo com as fermalidades lhos dos lazaros. Consta ta­

Antes do desapare:imento ter'ialista. E', Seria ótimo, de nossas leis o estimado se '{)e!03 clichés, a grandio­
do carvão ... Antes da entro- magnifico, esplerrdido que .cidadão receb�u, em sua re- sidade da benemerita obra

eles fossem, como nós dese- sidencia elevado número de de assistencia social. •

jamos que eles ,fossem. En- pessóas' de ;.nalor destaque Agradecemos a gentileza
____....g;j. ' ....._......_. tretanto, eles não são. Que em· nossos citculos sociais, da remessa.

fazer, ? que o foram abraçar e cum· E:E?*-:;õ"':::::=:;::;:::;:;: ti:;; ti = �Entre os remedio> para primentar' pelo seu gesto
5 U L e.;ise problema naQiomd ha. nobre, amigo e digno 9.C ser' L,EIIIM CORRtlO DO SUL.

Brasil

o PromotorPúblico, dr.
Julio Stock Machado foi re­
movido d3 Comarca de Ha­
mónia para a de Arara-nguá.
O Promotor dr. Eugenio

GradrJwski. da comarca de
Araranguá, foi removido pa­

Sul» I ra Hamônia ..

14.000 CIVIS MORTOS,
E 20.000 FERIDOS

LONDRES, 6. (A. N, �

Discursando na Camara dos
Comuns, o sr. Churchil pre­
disse que, em 1941, os ale-­
mães intensificariam sua

campanha submarina contra

a Grã�Bretanha.
Em seguida,

afirmou que a Inglaterra
está aparelhando sua mari­
nha 'merc�nte para prosse�
guir na guerra até 1944.
Declarou, ainda. quej dcscg
o iníGÍo da guerra, em con­

sequencia dos ataques aé­
Churchil reos contra a Grã-Bretanha

foram mortos 14.000 civis, e

feridos 20.000., .

Assegurou o sr Churchil
que a Inglaterra enviará to·

do auxilio á Creeia, e que,
para isso, já hàvia estabe­
lecido uma base aérea naval
da ilha ae Creta.

c verna um Destino
•

A morte calorifica da Ter­
ra em consequencia da en­

tropia formula teórica do fi­
�iç() alemão Çláusil,ls é, mais
profundamente, estudada pe­
lo sueCG Svante Arrehenius.
Partem do princípio de que o

carvão vai acabar. Então
será necessário utilisar o ca­

lor do sol. Mas êsse mes·

mo calor em uma época cós­
mica' da Terra há de dimi­

nuir consideravelmente. En­
trará o mundo a viver um

tempo gelado. E se a Hu­
manidade ainda não

. tiver

desaparecido terá que se re­

fugiar em cavernas profun
das. Assim a Humanidade
que durante milhares de
anos viveu ao ar livre, ten­

do seus princípios nas ca­

:vernas pre-hist6ricas terá o

seu fim nas cavernas post-

C7ervá§iv Leite MdS para se viver em

caverna não é absoluto espe­
rar a entropia que se obi e­
tiva,á daqui a alguma, de­

zenas de milhares. de anos.

históricas. D:)nde se prova quer dizer conta�) não ces­

que a caverna é uma fatal i- sa, pelo menos nos corpos
dade nos destinos do Ho' sólidos ainda que a tempe-
mem. ratura caia a zero.

A e'itropía é baseada no Daí o triste destino da
prindpio da Termodinâmica Humanidade: as 'cavernas
de Camot. E' uma função PQst-históricas Não se póde
cuja variação representa o sacar previsões otimistas. Rio
quociente da q.13ntidade do Baroja comentando esta teo­
calor absorvido em uma ria escreve no Bl progreso,
transformação elementar pe- el superhombre y la tempera­
la temperatiUra absoluta, or:- tura: Não é uma esperança
de se realiza a transforma- muito sorridente para, o nos­

ção. Isto quer dizer que a so pobre planeta que tem

quantidade de energia dos dado, muitas vezes. provas
corpoS vai decaindo. A Ter- de loucura e de ex trava­

ra se resLia. Examinada tal gancia, pOique ainda que
teoria á luz da teoria dos as vibrações térmicas não

quanta de Planck verificou-se desapareçam de todo e não

que as vibrações da maté- se produ ta -a entropia t;om­
ria que se realiza em fôrma pleta. a vida seria bastante
de contas cc rosário (quanta miseravel e precaria,

pia.

COMPREM OU ASSINEM
CORRf;IQ CO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acompanhado da' sua co- I Blasing. D. J' oaquim viajou
Numero I d '11 d d /

Premiado de novembro do ano e mi er arrematar, evera com-mitiva chegou a esta locali- no dia seguinte para Várzea
novecentos e quarenta (1940).' parecer no día, hora e localdade o Rvmo. Arcebispo Me- das Canôas.

O abaixo assignado faz Eu Francisco Outra Junior, acima designados, ficando to-
t r o p o !itano. Aguardavam -L

Está emdconvalece�ça, publico a todos que compra- escrivão o escrevi a maquina. dos cientes de que a arrema­

Sua Rvma., no porto de Pes- em

f a�un� tad operaç�� a
ram da rifa de seu- cavalo, (Assinado) Eugenio Trom- tação é feita com dinheiro á

caria Brava, todas as autori- que �I su �e I�, o n� �o que foi premiado pela Lote- powsky Taulois Filho, Juiz vista ou fiador idoneo E,
dades.locais corporação mu- prepsa·do..eF en�ulstdo Sc.je e

I
ria Federal de 26 do passado, Substituto em exercício. para que chegue ao conhe-

Domingo passado, confor-] ciais, aos tricolores, mas, no
"

sr. e ro rancisco a I va. . ..
.

t d t d s os ínteressical e grande numero de pes- f. o n''. 308.
CERTIDÃO

cimen o e o o -

me fôra anunciado, realizou- entanto, procurou ser ímpar-sôas. Em frente a residencia l: (DI1) Correspondente) Laguna 9 de Novembro de sados, faz expedír o presente se, no campo do Lamego, o cial,do sr. Pedro Francisco usou 1940. Certifico que na ausencia I edital, que
será afixado.. no encontro entre as fortes equi-da palavra o sr. Hugo de Bem A· P N t I dos oficiais de justiça que lugar. do costume, .r:a forma

pes: CARIOCA X BARRO- Fronteira x Lusitaniartl'gos ara' a a Oiiueiro- "A. de Freitas d I d I e traenaltecendo a religião católi- andam pelo interior da co- ,a el',e. o qua serao x .- SOo
, Defrontar-se-ão, hoje, noca e ao virtuoso prelado. Em marca em diligencia, afixei Idas copias para sua publi-] A pugna. que te:re lances

campo do Lamego, ás 9 ho-'seguidafalúU a senhorita Ma- A CASA CENTRAL
_

_.----

na porta da sala das audien- cação no jornal_<CC?RREIO sensacionais, terrnmou com
ras da manhã, as duas equí-ria Carolina de Bem, benquis- Ja'" 'recebeu nozes,' amen- JUIZO' UE OI HEITO DA cias d,o Juizo, no edifício da DO SULO»edPara ser Ju�ta �os a vitoria do Barroso pelo es-
pes infantis: FRONTEIRAta professora de Barreiros. O

DE ORlEANS Prefeitura Municipal, o edi- autos. a o e passa o nes-
core de 2 x 1. I x LUZITANIA.prestito dirigiu-se para a casa doas, avelãs, passas, fi- COM:ARCA .

-

.

tal cuja cópia supra se vê. t� cidade �e Laguna, aos 5 Na preliminar, defron�d- Será um encontro dignodo sr. Antonio Pedro de Sou- gos e tamaras Edital de la. 'praça com o O referido é verdade e douddlas19d400 mEes Sde N'B'e�bro rarn-se as fortes falanges I�- de ser apreciado, e que po-'sa, onde usou da palavra a Rua Raulino aorn 5 prazo de 30 dias fé. e "

ub' antas ongon� fantis: BRITO P�IXOl O derá trazer grandes modifí-exma. sra. d. Tomasia Car--
L A G UNA Orleans, 4 de Novembro escrivão su stituto o escrevi X FRONTEIRA, saindo ven- cações na tabela do campeo-doso de Sousa, distinta pro-
(� O Doutor Eugenio Trom- de 1940. e subscrevo. (A) Oscar Lei- cedora a ultima pelo escore da L. r. F. L. Si o Frontei-Iessora de Pescaria Brava, e powsky Taulois, Filho., Juiz Francisco Dutra Junior. tão Juiz de Direito. de 2 x O.

'fra vencer, ficará definitiva-alguns alunos. que oferece- 70 FILHOS Substituto no exercicio do
Escrivão, . Confére com o original. Todas as duas lutas, fo- mente com o titulo de cam-ram ao Rvmo. Arcebispo cargo de Juiz de Direito da

ram disputadas discipli.n.ar.- peão infantil; mas, SI' o Lil-
'

RIO 6 A N O D
"

O 1 E d Data rétro S. Dorigon, escri-vários ramalhetes de Ilôres. ,-. .' .

- ta- Comarca de r eans, sta o

vão Substituto mente, sem nenhum mCI- zitania, surpreender o alvi-Sua Excia com palavras rio Carioca em feliz repor- de Santa Catarina, nà for-
JUIZO DE DlREIT.O OA dente desagradavel. rubro, dará mais uma opor-cheias de fé agradeceu ao tagern, descobriú em Itabe- ma da Lei, etc.

A' O que, aliás, se tem obser- tunídade; ao Brito Peixoto epovo as manifestações' de rati, município goiano, um ,Faz saber � todos os. q�e COMARCA DA lAGUNA
I
Edital de primeira "praça, vado, nos encontros destes' a si proprio.carinho e apreço que lhe fo- velho agricultor, de nome o presente �dltal de pnmel-. ..

. com o prazo de 20 dias I dois teams, é que, quando oram dispensadas. As festas �eandro Bento Tavares, que ra praça vlre� ou dele co- Edital de primeIra. pra��,. . _ Barroso sai vencedor, a pug- �����������foram todas orientadas e pro- se casou duas duas vezes" nhecimento tiverem, que.o ,com o prazo de 2� dias.para O Doutor Oscar Leitão, na termina disciplinarmente,
I

movidas pelo padre Bernardo tendo 70 filhos! . oficial de justiça, q;;e esu- praça de bens nnoveis Juiz de Direito da Comarca
mas SI e o Carioca, o ven- 'ENDE-SE. o Mor-

ver de po�telld'o, trarda a pu- O Doutor Oscar. Leitão, dCe Laguna, Esft?do ded �aLnt� cedor, nota-se, todas as ve- ro de Nossa Se-
blico pr:gao e ven a .e ar-

/J uiz de Direito da Comar- atarma, na arma a ei, zes, jogadas br�scas, discus- nhora do Rosario, .

rema�açE!0 a quem mais d�r ca da Laguna, Estado de San- etc. sões, brigas, enfim verdadei- com 40 ?IaçaS de
e maior lanc� �ferec�r aCI-

ta Catarina na fórma da Faz saber aos que o presente ra falta de disciplina espor- comprimento.
ma da avaliação feita de

L
.' edital de primeira praça com tiva I correndo ao ruma

dois contos duzentos e cin- er, etc.
.

0 prazo de vinte días virem,
.

de. Nordeste _ sudoeste, por
coenta mil réis (2:250$000), I Faz s�ber aos que.o pre- a contar da data da primei- * * * 20 braças de largura, corren-

J'Uz
ás 14 horas do dia quatro sente editai de primerra pra- ra publicação, que no día Os quadros jogaram as- do ao .rurno de, Noroeste-
(4) de dezembro vindouro, ça com o prazo de vinte .día�, dezesseis de Novembro P. sim constituidos.. sueste. Confronta pelo No­
em frente ao ediflcio dá Pre- a contar da data da pnmei- vin.d?�ro, ás �e.z horas, no CARIOCA: Capelão, An- roeste com terrenos de Ma­
feitura

.'

Municipal desta ci- ra públicação virem ou dele Edlflclo. do. Forum, .n� sala I tania e Nelson; Bardonga, rinhas e pelo Sueste com os
dade, um terreno contendo conhecimento tiverem, que das audíencías deste JUIZO, o Cid e Lourival' Wanei Cer- fundos das casas da rua do

-:n:x:nlt:ax:cn:xxxxx::;:u::xx:u:xxtnnnz::�� a área' de duzentos e cin- no día vinte.e nove de No- oficial de Justiça, servindo cino Edú Bolacha e 'Para- Cais. Para quaisquer outras
coenta e cinco mil metros vembro p. vindouro, ásqua- de porteiro dos. auditórios, gaita.

'

informações, com o Vigário
quadrados (250000 ms 2), si- torze horas, na 'sala das au ou quem suas vezes fizer, BARROSO: Nelson Sa-. da Paróquia da Laguna;
tuado no lugar Rio da Va- diencias deste Juizo,. no E- levarâ em _hasta �ú�lica de betudo e Zabréca; An�onio,
ca dêsta comarca terreno ôifício do Forum, o porteiro arremé).taçao, e

.

serao entre- Maribondo e Mario; Saguí,
IemxnxxxxxtlxxXXiXXI

pr�prio para cult�ra, com. dos auditórios' trará a públi-. gues a quem maiS,der e mator Jaci, Agenor, Almiro e José.

R
EGIBOS

D.E ALUGUEL DE GA�A,as seguinte� confrontações: I co prégão de venda e
.

arre- lance oferecer, alem do valor
blFrente com o rio da Vaca; matação, a quem mais dér da avaljação, o qual ê de tres * * * em ocos com canhoto

, proprietario da PADARIA·IS DE JULHO, fundos com quem de direi- e maior lance oferecer acima contos setecentos e cinco.enta Atuou a partida o sr Re- picotado, papel de linho'avisa á' sua distintÇl freguezia, bem comO to;' extremándo pelo lado de do da avaliação, os segui�t�s mil réis (3:750$000), os se- mí Ferminio da Silva, que superior, vende-se noa todos em geral, que o seu conhecido
. baixo com terras de Marcos bens pertencentes ao espolto guintes bens pertencentes ao teve algumas falhas prejudi- CORREIO DO SUL _._ 5$estabelecimento está passando por comple- Marioti e p�lo lado de cima do finado JÇ)SE' ANTONIO espólio da finada ANTONIA

. . com quem de direito; seques- DA SILVA: - Um t_erre- SKIERNESWISKI: - Me- 51!!] I ZnElI---±:lrol--IW� &J!!]I DSi 'r::!ta refórma, de acôrdo com as eXlgenc�as trado a Antonio Bombazar no foreiro Münicil?al, situado -tade da casa de moradía eda Saude Publica, estando sendo cons-: na ação executiva Jiseal qCle á Pn.lça Polidora Santiago, terreno respectlvo;---csitos á ��4«1ft!i�;�=-=i;...i:ii:l::!r;·1IIi='==U=·::.=.;"""=�==!="';jt="=F=c=..=..=....=m...;=i&iJJCiU=f=...=.=#=II.....t_.:�
...

truidos ampla sala p;lra o trabalho le fôrno, a Fàzenda Mi.micipál moveu em Magalhães, desta cidade, Rua Raulino Horn, n°. 36,
que breve serão inaugurados, _podendo, contra o me�mo para paga� contendo na parte da frente, nesta cidade, casa térrea,
d'agora em diante, fornecer paes fres-. menta dos impostos de Ca- que dá para a dita Praça, construída de tiiolos, coberta

•

pitaçí30 e Cedular dos exer- seis metros de frt'nte até. a de telhas, assoalhada e forra-COS, ás segu"das�fellra,' e no� outros
'cicios de 1937 e 1938 e Ca- distancia de funqos de v:n- da, coritendo uma porta edias. - de terça-feira a sabado, 2 vezes
pitação de 1939, na impor� te metros; daí para o re,stan- duas ianelas, na frente, em

por dia.' Sendo o domingo dia de des- tancia total de cento e de- te dos,fundos, dez metros de verqadeiro máu estado, me-
canso, o pão será fornecido um� s� vez �esete mil e duzentos" réis frente com vinte e cinco. di-' dindo o terren�, que �. forei-
Por dia, e o trabalho para a fa�n�açao dos (117$200). E quem o dito tos dé fundos, ou sejam ro Q"lunicípal, nove metros e

, , 1 h terreno pretender arrematar 370,00m2. (trezentos e S6- vinte e cinco centímetros depães de segunda-feira começara a ora·
deverá comparecer. no dia, tel1ta metros q�adrados) ter- 'frente por trint� c dois �e-da manhã, não podendo esses mesmos

..

d s
Feno esst! ,em fgrma de esq'ua- tros de fundos, ou selam

pães ser expost,os á' ven.da �ntes das 8 hora e local aCima cita o , dro e que tem as seguintes (296, 00 rr.2. ) du.:entos no.

E
/ d f

'

t fo ne ficando todos cientes de que confrontac.ões: -, Frente á venta e seis metros Qllarl. ra-horas. as segun as- elra �o,men e r -

/ f
.

d'
li' ... 4

ã d de a arrematação e elta a . I· Praça. Polidora Santiago, dos, fazendo frente á referidacerá 2 qualidades: p es agua!
I

nheiro a vista. E para que fundos na margem da Vía rua, fundos com quem deoutra massa propria para cafe. b hec'mento de /

d B I" I c egue ao Gon 1 Ferrea dos serviços a ar� direito, extremando pe o
. todos mandou expedir o pre� ra, extremando pelo Leste Norte com propriedades de+.' •. :... n..... l .....---:ãi.
sente edital que será afixado com terrenos ele Thomâsia João Nunes Neto e pelo Sul

;; : g,:L -"'$tIC:Z" :

Ibnlo lugar,dojcostulmcCe p�- Teixeira e outra� de suces- comditásdeEuricoMachado':..

. icado no lama « ::lffeiO sares de Zacarias Lima, e da Rosa, avaliado tudo, casa

C'G·
I I

L ". do .il,lb qUê se �dit� na ci- pelo OesteCom ditos de Fran- 'e terrerto, no inventário pro-
.

InaS10' agoD"DS'
.

e dade de lagL,!l')!l, Oadà í:l F'as- �is�o Clementej terreno esse cedido' hésta comarCa, paI'
.'.... .

'. li. sâ-.:to.,nesta cicdade,'lI!! .Qrleans, aValiado a mil é qúirthentds morte d� Guilhwrie Skjerrti�
..

aos quàti6 �) fii.as do I�S:, réis o metro quadrado � ele wiski, ma!ido da iftV€ntari� •

.-srn· ,.!Itodc PQr?55$000; :- 2°. - da, êm lm�j Pêla qúafit:a
.
- M_...."""""...........---

Uma casa d,{fffl()fa91a, cober- de (7 :500$000) sété Contos

r=========-, ta de telha�•. @-ssoàlk�qí� _n� � quinhentos. mil réis, valen- ,iIIlIIIIIlSll1flllllllílíiÍíiilílli!&\Iliíl!UíUaíiiàiíiililíi.ãilíliUliíUIIIUUilllíililiíililliii1"
lII..

.

f parte da frente, não forrada 'dG-�$$1rn ª (;l!ça metade ( 3:"Sa'lum llad
: i nem envidraçada, nã� con- 750$000) tl'eÍ3�on.tqs setecen- T h B h F de

.

: t,em d,o - nenhuma in�tala- tos e cincoenta mil réis, em
. Y..

C. O': ra e·
.

eruan esSueli M. Nadf ção, tendo dyas janélas \ na quanto a inventariant� esti-
,frente com porta de �ntrada ma valer, atualmente, a dita

f T h B F dao lado, construída a frente' !l;letade dos irnoveis, que a _

Assumiu, qi� .�' as un-j sr.. yc o, /ahe
.

ernar: es

de tijólos e os lados de ma- inv.:ntariada adquiriu n� di- çoes de admInistrador d.a . Funcionaria qntigo, com
deira, avaliadas pela quan- to inventário. IA refedda i\1es� ?e Rendas

.

FederaiS impecay,el folqa de oficio;
tia de 600$000, perfazendo metade de imoveis, o espolio' desta �ldage, em vlrtude?e desejamos-lhe longa e feljz

Laguna, 8-11-940 .11m.. to., t{l.l, do ] ..'15.5$000. - possue em condominio com
portarIa do sr. Oeleg_ad� Fls- permane'Ptcia entre nó,.

.

.... '.� ..
".

cal do Tesouro NaCional, ' .
.

,

,-========.JJ E, qlJ�m,g$ _mesmos preten� todos os herdeiro) filhos,
por ter entrado no gôzo de S. Sa. em atencioso ofi,..

. constantes do titulo de her-

. .

suas férias regulamentares o cio, comunicou·nos sua pqs-"I(1II1111lii1Ii1!l1IlilIllDlIlIlIl1l1liillllllliíiiiiIlIlIlIlIiIllIllIllUllllllilftIlilIlU!l�IIII1lI1i1I1!11!'11111l' ' deiros: E para que chegue ao
:) sr. Mozael da Silveira, o se.conheCimento âe todôs os

que 'interessar po.a, é afix,a­
do o pr(;!s.?nte edital no lugar
do costume, do qL!al serão
extraidas cópias para sua

publicação no Jornal <COR­
REIO DO SUL> e para
ser iunta aos autos. Dado e

A Comissão Executiva da 4 - Edificio do Silogeu, afim 'passado nesta cidade de La­
F. S. A. B. convida aos in- de lhes serem enviadas instrLj- guna, aos vinte e dois dias
feriares e praças do Exerci- ções, relativas ao modo de do mês de Outubro de mil
to, da Marinha e das For- se habilitarem para o rece- novecentas e qLjlj.renta, Eu,
ças Policiais dos Estados. que, bimento de donativos ou auxi- Santos Dorigon, escrlvao.
na defesa da ordem legal, se lias a que tiverem direito, substituto do Cível, órfãos
tenham invalidado ou rece- nos termos ,dos Estatutos' e mai� Anéxos 'da Comarca
bido ferimentos deformantes, daquela Fundação. de Laguna, que este datito­
p o r ocasião da revolta de Tratando-se de uma obra grafei e subscrevo, (A). Os-
1924-1927, bem como ás viu- de beneficencia, a comissão car Lebtão Juiz de Direito
vas e, na sua falta, aos filhos pede a todas as pessôas que Confere' com o origil1aI.
ou pais dos inferiores e pra- tomarem conn-ecimento deste Data retro. S. Dorigon, es­
ças daquelas milicia�, mortos convite o favor de concorre- crivão substituto.
nas, referidas condições, a

participarem as respectivas
residencias ao Presidente da
mesma" na Capital Federal-
Avenida Augusto Severo na..._��"_.- l'

Pescaria, Brava ()LICIT

Tremor de 'I'erra
Moncõrvo

Um
Abalou

LISBOA, 6 � A. N mesmo tempo que uma

intensa clareou o ,céu.
C;mprem c:Corr�io do Sul»

Um tremor. de terra abalou

a cidade de Moncôrvo ao

( ()f.i�iaUzad() )

COMPREM OU' ASSINEM

cCORREIO DO SUL.»

Aviso aos pais interessados
,

Curso Fundamental

I". -:-- As provas orais do Curso Fundamental serão
iniciadas, no dia 22 do corrente, sendo a assistência a es·

tas provas franqueada ao público._
2°. - O horário a que obedecerá a realização das

Flrovas orais, bem como a constituição das bancas exa­

minadoras acham-se afixados na portá ria dO' Ginásio.

participam aos parentes
e pessôas de suas rela­
ções o nascimento de
sua filhinhaSOLANGE

Curso de Admissijo
" 't, � ',e

l°. - Acha-se aberta, na Secretaria do Ginásio Li-
gunense, a 'inscrição para os exames de admissão á 1 a.
Série Fundamental.

Essa inscrição encerrar,se-á a 30 do corrente.
Os requerimentos� dirigidos ao diretor, deverão vir

acompanhados dos seguintes documentos:
.

a) - Certidão de idade provando que o candidato
tem mais de onze anos ou que com;:,léta essa idade até
30 de junho de 1941; ,

.

b) Atestado de vacina anti-variólica recent!'!;
c) AtestadJ de qw� o candidato não sofre de mo­

léstia infeto·contagiosa e que . não é portador de moléstia,
contagiosa da vista;

..

d) - Três fotografias do tamanho 3 x 4, tirada de
frente;

..

e) Recibo do pagamento da taxa de inscrição paga
á Tesouraria do Ginásio.

.

. 2°. _:_ Os exames de açlmissão serão realizados nos,
dias 2. 3 e 4 de dei.embro.

3°. - De f1coidó çom (j decretei 17§0, d� 9 de no­

vembro de 1939, fica permitida a todos â prestação dos
Exames de admissão em dezemcro mesmo que 'não hajam
frequentadtl o Curso de Admissão durante o ano.

Laguna, T de novembro de 1940. '
..

L

INFERIORES E·· PRAÇAS
DE 1924-1927

rem generosamente para a sua

di�ulgação.
A Comissão Executiva

Leiam c:ÇQrr�io 4'! �l!!�
GERMANO ,DONNER

R���tor

.

Carioca x Barroso

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
c: Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e da,> artes nacionais. l[m motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
p Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e.
nas suas art&s, que se espelha na c Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte,

o senhor mesmo
·que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «I lustraçãoBrasileira» fooaliza
das mais irttel'essantes. Vej a esse belo mensario
qu� uné a tradição brasileira ao momento que
passa, Vende-se em todá a patt(:, '

l!lIr=:=::Jt:JIEESElIl5'aSlEn====II:u." u!ll=:: :EIS'::::::: ':iI
.

_..."

I Marcenaria Zomer II
• I$t.'<..

Neste estabelecimento executa.se com perfeição, 1:040
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo':'

b'ilias,,-completas, escrivaninhas, janelas,
'. portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Call1&S

- PARA CASAL E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()§ baifati$�im()�
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
AJ

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS·
. ORLEANS - SANTA CATARINA

"'."_1-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Movimento Foren e I I

*

CASAtvlENTOS
•

Sehaeíer - Bastos
IPaulo Caldeira,

, naquela cidade,
negocianteNASCIMENTOS

I todavia, estão isoladas, isto ro a romper o signum vir­
é, não encontram a mais le- ginitaiis, como tão leviana­
ve confirmação nas' demais mente o acusa a ioven oíen-

Vistos estes autos de ação passagens dos autos, O acu- dída. De sobeio apontamcriminal. sado confessa, a fls. lO, que os autos ser ela desenvolta,
O dr. Promotor Público

teve relações com a menor, irrefletida e leviana, A estas
da comarca' apresentou de-

mas daí não se pôde con- a lei não ampara; ao con- '

nuncia contra João Antonio Preeaterla contra a <: Me-cluir fosse ele o autor de trárío, desta especie de mu- ,
'

* * '"
da Silva por ter, no dia 8 trropole» ,

seu desvirginamento. Não lheres a lei penal se distan- Ide Janeiro do corrente ano, se menciona nos autos que c,ia.' A proteção legal aco- E did '1" J' d
O lar do sr. Pedro Matos,

na víla de Irnbítuba, nesta xpe I a pe o UIZO a funci na ia m
'.

Ifosse ele namorado de I. e que, berra a inocencia, a lngenuí- 12'. Vara da Capital Fede- ." hU r

id 1 udnlclPla, n�
comarca, com promessas de it Ih h dade, o pudor, que fazem o I f': d d

,Vlsm a CI ac e o marui,

casamento, deflorado a me-
mUI Ç) menos, e ouvesse ra, OI ,man a a �umpnr a

e de sua exma.: esposa. pro-feito qualquer promessa de encanto da verdadeira mo- precatoria para inqumçao
nor I. C. Instrue a denun- _."5 fessora d. Irene Duarte Ma-

I R
casamento. ça de família. "Will Durant, de testemunhas na açao que f"

. ,

cia o inquerito po ícial, e-
na sua «Filosofia da Vida» P f

'

M" 1 d tos, OI enriquecido com o

cebida a denuncia, teve lu- Aceitando-se mesmo que ' La re eitura umclpaM 3
nascimento, no dia 4 do cor-'. disse que o pudor se acabou azuna move contra a c e

gar a formação da culpa, fosse ele o deflorador da of'en- '" l' h d -, rente, de um menino, quetornando um dos mais sutis t e ames
com a presença do indicia- dida, falta ao crime do ár- ropo: 'dPara ão d:

.,

-

tomará o nome na pia ba-
- encantos da mulher, A mu- t
do, que constituiu advoga- ligo 267 o elemento da se-

ma ::I lo, eruzaçao °Msmls do tismal, de William Belmonr.lhe r imodesta só passageira- que oeS·-U1U o erca o
do, sendo inquiridas teste- dução, condição indispensa- Li

'I' ,

':l f' mente, seduz o homem; a Municipal.munhas em número legal. ve a exrstencia . essa igu-
d I' A I

reserva no mostrar e a eco- Acompanhou a ,Jrec,atoriaApós o ínterrogatorio, apre- ra e ituosa. 'menor ,

dnom ia no ar constituem as por parte da Prefeitura des
sentou o réu, a defesa de fls. entregou-se ao seu sedutor '

'

h, d
mais eficazes armas Iemini- ta cidade, o advogado dr

O representante do mmia- porque ac ou que po ia
,

úblí em seguida dispor de seu corpo como
nas. João de Oliveira, que arro- ,

•

Fio, Com a' senhorita Dionêterro pu ICO, "

'lhe aprouvesse, Adernais.
Não ha, por consequen- lou diversas testemunhas. DIA 7, o sr" Ibraim �

-

.

I pronuncia do � U j ,Bacista Neto, consorciou-se,opinou pe a , cia, elementos onde o julga- rentino, esforçado zelador
íniciado. Conclusos os autos, não é ela nenhuma criança, f Precataria da c Metro"'(I!e»'dIa 7 elo corrente, o sr. Valdirdor possa, irrnar para a �. o cemitério municipa 'D I 1determinei as diligencias é uma mulher feita que iá .

d indí d ONTEM,_ a senhorita Maria uarte, comerciante oca.

constantes de fls. 39 e se- atingiu os desenove anos e, ,proAntuncdIa da lo reia 'O,

t
Depois de cumpr ida e de -

en en o ao expos o e 1 d 'R d J Nunes, filha do sr. Custodio >I< *. *
"portanto, capaz de compre- I

ís cue d
vo vi a para o ia e aneí-

Iguintes.
der e rnedí I

ao mais que os autos cons- ,

d P f Serafim Nunes' a menina
d d id el,1 er, e medir as c,onse..::juen- ta'.

ro a precatoria a re eitura, G' VIAJANTESO que tu o evi amente
d chegou o dr. Claribalte Gla- Nininha uedes.

Iestudado e bem examinado: eras o passo que Ia dar, A JULGO' d t
outros tambem se entregou .'

improce en � a vão, como procurador da Fazem anos:

, ,

Mozael da Silveira
A menor r. c. está' de flo-

a irrefletida menor e com
denuncia de fls. 2, para im- <Metropole s, trazendo uma '

rada, oelo menos é o que eles satisfez o gozo genesico.
pronunciar, como impronun- precataria requerida pela ré, HOJE, a senhorita Alice I Viajou para Curitiba, sex-

'se depreende do auto de N- /. . cio, o indiciado João Antonio afim de ser tomado o de, Nunes Varela.sat exma. SKa. ta-feira úlcima em VIsita a

I d fI 9
ao e Justo, pois, punir o da C:I',IV", da acusação que d G ld C d d

'

exame perícia, e s"
d J

-

A 'd
'-' u poimento pessoal, do Prefeito ' era ina usto ia ,a suas filhas que alí re�idem, o

d' I'
acusa O oao ntonlO a lhe foi in,tent,ada, pagas. a::. S I d P

-

apesar e acomsmo com SI·lva. Na-o fOI' ele o prl'mel'- sr. Giocondo Tasso, feita a i va, esposa o M. edro sr. Mozael da Silveira. digno
f 1 b d cu,stas pela Fazenda do. Es- F

.

d S'] S'l
'

que oi e a ora o, o que vistoria com .arbitramento ranC1SCO a I va; o sr. I - coletor federal nesta cida-
bem demonstra o desinte- ---- tado. Na forma da lei recor-

no prédio sinistrado e ouvi- via Chaves Cabral, de Tu-, de e que se acha em gôzo de
resse dos nossos medicas em ro ex-oficio desta decisão pa- das testemunhas. balão; a exma, sra, d Dil, férias reaulamentares. '

auxiliar a justiça na inves- ra e superio� �nstancia, de- Para a vistoria, o juiz dr ma Cabral Magalhães, es-
b CANÇÃO DE AMOR

tigação do crime. A denun- vendo o e5CrIVaO remeter es- Oscar Leitão nomeou perito posa do sr, Osvaldo Maga- ,.. '" * Ei la que reEp:uece, Jea-
cia apontou João Antonio tes autos, no praso legal. lO sr. Antonio \ Duarte, mes- Ihães, do Rio de Janeiro; a Afim de passar o verão nete, o rol,lxinol maravilha-
da Silva, operaric, residen- Publique-se. 'Registre-se, tre de obras e construtor. senhoritá Paula Joan:; o sr, em casa de sua propriedade, "O da téla, juntamente com

te em Imbituba, como autor Intime-se, O advogado dr, C1aribal- Jad dos Santos; o sr, AmaI- na praia da Penha, no Itajaí, o se-u querido companheiro,
do defloramento da referida' Laguna, 4 de N)Vembro

ta GaIvão designou assisten- do Vieira de Melo e sua .fi- �eguiu pam ali o sr. Fr,-n' Nelson Eddy, a sonoridade
menor. NÃo TUSSA QUE

de 1940. (as) - Oscar Lei-
te técnico para acompanhar lha, senhorita Zilca Reis de klin Maximo Pé:reira. de veludo numa VGZ extraor-

O processo se fez regu!'ar- tão, Juiz dt; Diréito.
a periciJ, Melo;, a senhorita Helena L. dinar'ia.

... mente e a prova aduzida é FICA TUBERCULOSO -Foi advogado dodenun O advogado dr, João de da Silva, * * >I:
A Metro, orgulhosamente,

r completa e clara; a qual fi-' 0,' "CONTRATOSSE" ciado Jc:.ão Anto�io �a Silva, Oliveira, por parte da Pre AMANHÃ, a senhorita A passeio encontra se nes brinda-nos hoie, com uma
c' naliza com as declarações da •

o dr. Joao de Oliveira, que feitwa Municipal, designou Luiza Mota; a senhorita ta cidade, acomo'mhado do sinfonia em côres. Musicas
.

f d' j fls 39 ,acompanhou toda a forma- assistente técnico o sr. Leo, Nilce Pereira dos Santos ' seu genitor, sr. Pedro Mas- de Vitor Herbert, Strauss
• AO���o� T �� a�o�diÇão hu� tOE EFfEITOSfNSAOONJJL ção de culpa e, no triduo le- nardo Petreli, engenheiro da DIA 12, o s:-",Orlahdo

PI-I S8, o sr. Alfredo Massa, fis- e Lizst. Melodias e canções
milde, vive em companhia . gal, apresentou defesa escri- «Cobrasil», res; a e'xmd sra d Horme cal do Banco do BrAsil. quefarão transbordar o cora-

de sua mãe,. que se encon-�� ta. \ zinda F. Carriço, espoqa dosr' ção. E para mais realçar, el!?
r, Parecer em processo de F d C

'" '" ...
b I d f Itra afastada de seu marido. • _ Desaparecimento de '

Antúnio ernan es arriço, ,sequencias •. e_issimas, ,
__

o. i-

e vive de .úg"�>.h.emedio,s_,p�rA-"F..J�ahz6-�ao-,-d6�-�"';'- r � autos -� ,,�cj$lpnte do Rio de Jáneirà.,( - Proéédente de Sã"ó Fr.an:-I me, õ deslumbrante técnico-
os outros sendo', no dizer de,

'

'

M. M J 'z' cisco está em Laguna o sr. lar.
,

P t E S D J d
. UI, DIA 13, a exma. sr,a, d

algumas testemunhas, de or O xmo, r. r. uiz, e O b Ih d I J
-

conduta irregular, As suas Direito da Comarca da La- Anto�� �a aSif�a:u;� 29 o�� �uc�� �r�n%�:�o�y�:.:_�;e���� __...."..;""''''''""''''''''''"h'_....,.,,;i....'*'..·&\'_�

t declarações perante este Jui- Em substituição ao dr. gi.ma. ma d t t
d I L d 'AI d 01 O Reprpsentante de> MI'- . rço o c�rren e ano, ra- Valdemar Buri!w; o sr. Se-

zo foram toma as ivremen- eoni as ves e iveira, - 'J b Ihdi"
, nl'sterl'o Pu'bll'co, l'nfra-assI'-

a an o a Jorna, num en· I mi Matar; a sra. d. Constan-
te e nelas a menor acusa esta exercendo a chefia nh d d d d

d F I' p' . nado, tendo conhecimento ge o e propne a e e tina. de Jesus,fortemente o indiciado, co' a isca lzação do orto de - Leovergido Ca r dos o de
mo responsavel pela sua in- Laguna, o dr. M,muel P..._dro de que do CARTORIO DO

A,guiar e a,' m,and,ado deste, DIA, 14. a exm.a sra d
I RENATO BARBOSA - Instituto Historico

f I' 'd d T' d 1
-

d S I S CIVEL desapareceu o ,volu'" f d E P Ce ICI a e. ais ec araçoes, alva ampao. SO reu um aCld::nte, o qual : rnestma ere�<onl 3stro,

I
e -GeolYratico de S. Catarina - 1940

I moso processo de falenei I lhe resultou a perda total do e�p::Jsa do sr, Pedro Castro, e.

=:::::::::�::::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::::::::::�::::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::::::::;:::::::::::�::::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::::::::::�:::::::::: requerido pela firma Cárlos braço secundaria (auto de de Tubarão; o ,sr, Eduardo,
... Hoepcke S. A. contra o fi- exame. médico de fls. 4), ,de Bem; a senhorita EIsa Ca- O escritor Alvaro Aug;Jsto

II
honrou e dignificou os fóros

nado Manuel .J oaquim da Este operário perce::,ia o panema, Lopes diretor geral da Biblio- da cultura brasileira,

DR PAULO �ARNE li!DO Silva, requer a v. Exia, se l' d 1$500 d'
'

teca de Santos e critico Iite- Com ecletismo bem apro-
II

.

tV" III'� àignemanqar o respectivo �aifiâ�de,: de ha���aç�� � �C DhIA f��h' 0djovem DJader rario, da Tribuna, e�creveu, veitado, estas duas peças
MEDICO DO HOSPITAL E.SCRIVÃO info,rmar ao l'

-'

d '52 un a, 1, o o sr. ano nesse jorn:11, os seguintes co- historicas estudam o ambien-a lmentaçao, ten o anos
C h' 'd R' I d dJuizo se realmente desapa- de idade,

' un a, a eX,ma. ; sra, . u- mentarios: te, a menta i a e, as maní-.

receu o aludidGl processu, Observa-se que o número te Rober� SIqueIra,; a exma D<: Florianopolis, o nessa festações externas dos costu·

&fim de ser, no caso afirma- de lesão, pela tabela a que se
sra, d. Isaura LUCiano, C31'- bdlhante confrade de impren-I,mes, festas; modas e outros

tivo, aberto o competente refere o decreto riO 86 de 14 doso,·esposa do sr. Jose Car- sa, Renato Barbosa, enVia-I aspectos, colhidos pelo A.

inquerito ADMINISTRA- de março de '1935 é 83 sen- dOio, de Barro Branco; a nos e�ta degante «plaquete', nq periodismo contempora-
TIVO d 23' 'd' d"

'

1 exma. sra. d, Carlota Cos- com duàs conferencias pw- neo do movimento anti�es"
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas ' ' o o ln Ice a mesma, 'S' 'd . '

A ma"sa falida, ,de que 'd" d' f" 1 t
ta de ou�a, esposa o sr. \ nuncladas no recmto cio lns- clavagista. ,

c, lt" d 15" 11'
� o In Ica ar pro ISSlona, a- 'b' C I' d S

'

,

« onsu OrIO, as as;,
era advogado o driClaribal- b I' À f t

Danu !O eru 10 e ousa, tituto Historico e Geogràfi- O A. se revela otima ar'"
J e a ,o que em c,on ron ('

lo RIo" De"erto d S . C
" ,

,-

d h' t 'dI- A Q UNA.. te GaIvão, tinha como li- com a idade do acidentado
,. co e anta .atarma, por ganlzaçao e IS orla ar ar-

__, .... __ quidante o sr, Claudino Ro- resulta a porcentagem dt DIA 16, a, exma, sra, d, oca:ião de ali �e comem?r�r guto, fino, compreensivo,
cha, o qual têm feito tran- $9,35% sobre o tetal de 900 Alice Joani Tasso: a senho- 0d ctncoentenano daBabo�llçao que interpre'ta documentos e

.AiIi!llliJllmHiII!lIIA1IIIiI\!!IlI!il1Jill!!lIllíllIllÓIl3IUlilBllIl!ilmi'!lllilllliillllléIlilIllEUII1I!Illljlill\\1mll!lllb. sações inexplicaveis, cons· diál'im a que Leria direito a 'ita Consuelo Teixeira; a
a e.scravatura, no :JraSI, anais com a segurança de

'tando até que vendeu uma vítima si a incapacidaJe fos-' exrna. sra. d, Adelia Ferrei- A .semelha�ça de S. Pau- <ccmnaisseup; e vem ocupar

HOSPITAL DE' LARIDADE - SENHOR �r:�is�����t�olu;r�r�:��;� se �O�:\:r���md�ne�::igO 7q. �� ��n��,sa�il�omJ�i��, A��� �� ������i�,;��Vi�;i������� re�I��Oa��arselê:�]'ga��ad�:
. Paladini. do decreto 24.637, opina-se nuel M, Pinha; o sr. Jubal

a IdelaabolIclOOlsta veluama- �es da Historia Pa�ria, que,

PASSOS
I Além dísso, já o mesmo seja computado no salario Ribeiro dos Santos; o sr. durecendd, durante �uase a"seme�1�nça ge lVtrlato Cor-

sr, Claudino Rpcha havia,· mElÍs 50% de utilidades. Enéas Sousa; o sr. Severi- um secu'lo, e �e ��mcretlzan- Irea e � rod 3d m?nl: tanto

anteriormente, vendido no AssI'm pr.I'S, sendo o sala- M d da em fatos dum.a, respl,an-

'I
ustre vem 3n o a lteratu'

J no ata; a exma, sra.
'd biS dlmamí a Cirilo J eronimo rio total 2$250 diarios,' Te- Corina Mota.

' ecen�e e eza C1Vlca. anta ra _o genero.

Delfina um terreno, alegan- quer-se .seja o patrão LeJ- ,CatarIna :ambem colaborou,
_

DIante da peque?a exten-

do estar devidamente auto- vergidó"Cardoso de Aguiar DIA 17, o sr. Alvaro Cu- de maneira efICIente, na sao dest�s ?OIS trabalhos, te-

rizado para isto, condenado a pagar ao aci- nha; a exma, sra. d, Isaura grande c�mpanha, que e� mos o direito �e espera r q\::e,
d d J

-

A tania da Plates, esposa do sr, Eroti-, l3: de maIO. de 1888 culrm- em livros proxlmos de maIOr

259 Corno se trata do desapa- �nta o oa? nl, '05'$371 des Prates,' nau de m.aneira tão espeta- envergadura e mais apurado.

t d SIlva a quantIa de .2 .

51 reclmen o e um processo e , , , " cular. esforço, Renato Barbosa nos
d d· s e custas. .

672 ,e ven as m�Is ou m:-fl�' * ••
'

Pela iJTIprensa, pela tribu- ofereça o que a sua robusta
. 984 lffegulares f�ltl:\� P'!io ltqUl- .ta�una, 8 de N9verhb�0 NOIVADOS na, pela ação pertinaz no inteligencia e percuciente fa-

,

, dante. sr. Clau.dlr:o Rocha,
N : seio das assembléas legislati- culdade criadora estão pro-

P I d,e 194,.0. (as.), -:-
. :icola,�esta ,romotOrIa JU ga��e no Com a nossa' conterranea 'va's, ou nas salas das asso- metendo, através das paginas.

2 deVê[ de tomar tO�;(ls as Glavan áe Oliveira, Promotor
senhorita Nesita Miranda, ciações mais representativas amenas de «Geração Aboh�

6 providencias para a comple� Pú,blico.'
'.'

.

dileta filha do sr, Custodio - catarinenses ilustl es, po- ciQnista»,
- ,8 ta 'elucidação do fáto, em :=�c==:::::.=---� Machado, funciona.rio do liticos, jornalistas, comer-

face ele rec,lamaçõ.es reitera"
COMPREM OU ASSINEM' Liceu Industrial de Santa ciantes, escritores, cientistas

�-----'----

damente feItas"
, DO SUL' Catarl'na contratou casa- - se bateram com ardor por

A.8sim,' autuada- e informa- l' CO RRE IO '
"

menta, em Florianopolis, o uma aspiração que se torná-

::1t::�ll::1!�=tJl::�I:e1:�:1l::�[t=(!::::,�" jovem Oci Campos, funcio- ra obra comum da naciona­
nario da Delegacia Rt:gicnaI lidade.

"dIIlIllIlIllIllHlIlIlIIllIlllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!!11l11hI,. de Blumenau, Renato Barbosa. em duas

:I<
palestras deliciosas pela for-

MO. B" I liAS"
*

ma e pelo pensamento, evo�

• I Com a senhorita Aurora ca a época. e a geração que
Bianchini, professora do gru- teve a fortuna de viver esse

po escolar J eronimo Goe1ho momento historico, Erudito',
e filha do competente COn5- homem de gabinete, a que
trutor e industrial sr.' Ar- não falta uma rica, imagina­
cangelo Bianchini, cohtratou ção, u n atico senso artistico, I

casamento o sr, Alfredo 1'v1as- soube fazer ressurgir do pas­
sa, chefe de fiscalização sado em paineis transbordan­
bancari,a do Banco do Brasil, tes de lúz, a generosa gente
residçote c;:m Porto A.legre, � barri�wverde', que tamo

Sentença em processo
.crlme

da, seia esta entregue ao re­

querente, para os f ins dê di­
reito.
p, deferimento, (As) -'

Nicolau Glavan de Oliveira,
Promotor púbiIco.

o sr. Salum Nacif e sua

exma, esposa d. Sueli Mar­
tins Nacíf estão de paraber:s
pelo nascimento de sua filhi­
nha Solange, ocorrido no dja
8 do corrente.

Em visita aos seus paren­
tes, está em Laguna, o sr,

Gelson Moreira Gomes, Ins-

ANIVERSARIOS

O' «Barriga Verde», de
Cancinhas, publicou C5 se­

guinte: - Realizou-se, ôn­
tem, nesta cidade, o enlace
matrimonial da gentilissima p�tor do Departam ent� Na­

senhorita Marina Bastos, cional do Mate, em Curitiba.

fino ornamento da nossa"me-! * . ':' *

lhor sociedade e- prendada
filhado nosso bom e distin- Acha -se nesta cidade o sr.

to amigo sr. dr. Lazaro Bas- Alberto Massa, funcionaria
do Banco de Comercio, detos, talentoso advogado C;)O-

terraneo. e de sua exma
Porto Alegre,

espôsa Dona Helena Bastos,
com o sr, dr. Tarcisío Schae­
fer, competente Engenheiro DIVERSÕES
Chefe da 6'. Residencia da
Diretoria de Estradas de
Rodagem, e figura de relêvo
-ern nossos circulas sociais,

'" *

F izeram anos:

Cine-Félace

* *

A ernprêsa dessa acredita­
da casa de diversões, foca­
lizará, em matinêe, ás 2 ho­
ras, o colossal filme, todo em

técnicolor, que alcançou, on­
tem, em sua primeira exibi­
bição, ruidoso sucesso: AC)
RUFAR DOS T AMBO­
RES, com Henry Fonda e

Claudette Coberto
A' noite, em duas sessões

chies, ás 6,!,i e 8Yz horas:
será exibida a 'Primeira pe­
licula filmada em novo tée­
nícolor com J eanette Mc
Donald e Nelson Eddy. ,

Trata-se do colossal celu­
loide de S, M. o Leão da
Metro,' '\

"Geração Abolicionista"

LLLiMíllili Jf

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Eletrocoagulaçio

Cf>niultas

Ü!MDM4\UiO#$i'tiM4lfUitliA

BOM JESUS DOS

Enfermarias
',.. "

CURATIVOS

Movimento de Enternl0S

Quartos reservados

Enfermarias
Quartos reservados
Para fóra

'

Total

HOMENS: existiam 12,
entraram � 3, saíram 10, fa­
leceram 2 e e:1iistem 13,

MULHERES: Existiam
li 14, entrar�m 15, saíram 13

...J:, e existem 16.
OPERAÇÕES

Enfermai ias
'

Quartos reservados
Total

HOMENS: Existiam 7,
�í1�raram {, sairam n e FARMACIA
ex:iste 1. (<<fbrmt,.llas aviaclas»,'.

MULHj;RES; E)\istiam 2, Enfermarias
entraram 9, saíram 7, faleceu Qu-artos reservados
l e' existem 3. Fóra para pobres
NOMES DOS QUE FA- TOTAL

LECERAM: Manoel Fi�mi�
nio, Manoel João da Silva Consultas para fora, aos

e Suleika Weickert, pobres 159

271
296
46

Deposito de àreia
para construções

Laguna,
de 1940.

31 de Outubro PARA CASA DE MORAD1À E PARA
ESÇRITORIO, PORTf\S, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.

�.Z+-

MÁIOCI:�A�IA Zf)MIEJR
ORLEA.NS

,

1111Ul1llllllllllllillllllllIIIIIllIllIijUIIIIIUlIIIIIII!IIIIIIIlIIIIIIIIIlIIIWIlHlllUlIlUllUlI�lIIlllllllillllllll'"

Hermenegildo Perito, no
-

Parobé, município de Lagu­
na tem deposIto de areia de
excelente qualidade para'
construções, Atende dentro
de 24 horas. Cartas ao de-

613

Visto

RODOLFO WEICKERT
Presidente

IRMÃ EDlLBURGA
Piret9ra'

positario,

Hermenegildo Perito,

riA

.
COMPREM OU ASSINEM

Çº�BEIO oq ?U�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pequenas Noticies N
* Haverá falta de mercúrio I traI de la Câmara de Cornêr- de 1937, que foi de 7.457.337

no mundo dentro de 16/18 cio Argentina - en Espana>. metros cúbicos. .

anos, sustentam os técnicos.
-

* Para esportar <tung», o
* Lima, capital do Perú,

Porque é de 1.600.000 tone- Paraguai deseja obter do go- possue 522.897 habitantes. é

ladas, o seu consumo anual. verrio argentino. a liberação. o que indica o Censo Geral

E suas jazidas são estimadas absoluta dos direitos adua- de 1940. realizado no país.
em 26.000.000 de toneladas. neiros. Ou então, a redu- Em 1931 era de 341.710, o

* As existências de anilinas ção dos mesmos. número de habitantes verifi-

e produtos químicos, na Ar- * ° consumo interno de cado em censo local.

gen�ina, são elevadas. Cifra- arroz, no Perú, é de 800.000
ram-se em 572.206 quilos" sacas. Mas alcança somen­

as importações de 1939. Foi te 600.000 a produção atual.
de 232.216 quilos o aumento Para solucionar o problema,
ocorrido em confronto com os produtores terão que au-

1938. As de outras cores, mentar de 25% a capacida­
passaram de 425.651 para de produtiva dos vales arro-

813.818 quilos. zeircs - ou seja conseguir
uma produção média de

vos.
3.500 quilos por hectare.
* Atinge 7.000.000 de yens,

a pesca anual realizada nos

rios de Manchuko: Ao passo
que a pesca no mar alcança,
somente, 3.000.000 de yens
- menos, portanto, da me­

tade da primeira, como se vê.
* O cimento produzido no

Japão, em 1938, foi de
6.860.000 toneladas - ínclu-

ano. .

de" S 10at
* I

.

d
ln o a orreia. omente /0

_ .Os sa dos ex�ortavels e da produção anral é expor-

graos, na Argentina, foram, hda. Os restantes 90%, são
assim, recentemente calcula- utilizados no próprio país.
dos: tr:g1ho, 47731'38889146tonela- * Foi de 6.819.953 metros
das; mi o,. tone'

'b' d
-

I'
ladas; linho, 180.885 tonela- cu ICOS, a �r� uçao petro�-
das; e mais alguns cereais, fera �o Mêxíco, em 1,93,
com quantidades superiores superior de 698.182m3 a de

a 100.000 toneladas, .(30 de 1938, que alcançou .

agosto).
6 121.77�m3. Ambas, entre­
tanto, cifram-se em menor

quantidade que a produção

* Preço básico do trigo:
214 francos por quintal­
foi o fixado pelo governo de

Vichy, livre de todo imposto,
para a campanha de .

1940/41. Para os cereais se­

cundários, foram estabeleci­
dos preços mais remunerati-

Levando a efeito um pro-\lanCha encalhada, o lavra-\ cando a can6a com seu filhO./ os esforços para que se en-'

jetado piquenique em San- dor prestou valioso auxilio Quís a fatalidade, entre- contrasse o desventurado.
ta M.arta, partiram daqui, aos excursionistas, conse- tanto, que Antonio Sebas-

.

. .

pela manhã de sexta-feira. guindo livrar do encalhe a tiana, jovem cheio de vida ,? mar h;'lvla tragado sua

1°. de novembro, em' uma embarcação. e mocidade. contando ape- v�tlma e. so .3 devolveu no ,

lancha a gasolina, entre ou- Convidados a passarem nas 17 anos, chegasse ao
dia seguinte.

tras pessôas, os snrs. Anto- para 'bordo da lancha, tra- termo de sua existencia, na- A consternação, que opri-
nio Guedes, drs. Paulo Car- zendo a canôa a reboque. quele dia fatal. miu os passageiros da lan-
neiro e Haroldo Cintra. aceitou o sr_ João Sebastia- Poucos minutos após, a cha. é de avaliar-se pelo es-

A' passagem da lagôa de I na, deixando, entretanto, 11a embarcação rebocada virou, tado de ânimo com que do
Santa Marta, a lancha enca;-_/ canôa rebocada, para que a atirando ao mar o desditoso local retornaram os excursio- _

Ihou. Nesse momento, pas- governasse, seu filho Anto- rapaz. nistas.
sava, em canôa, o sr. [oão i nio Sebastiana. Voltou a lancha ao local ,

Sebastiana, lavrador, resi-j Conhecedor cio canal da do sinistro, com a rapidez _.. - - -!

dente na Carniça. acompa-' Lagôa, João Sebastiana to- que a velocidade da mesma

nhado de seu filho menor I mau o leme da lancha, di-l permitia fazer a curva. Bal- COMPREM OU ASSINEM!

de nome Antonio. Vendo a rigindo-a com perícia e rebo- dados, porém, foram' todos I CORREIO DO SUL

* De um milhão de tonela­
das de manganês que os EE.
UU. utiiizam em suas indús­
trias, 90% são importados.
A razão está em' que, mes­

mo possuindo o minério em

34 Estados, êle é de muito

baixo gráu. ° stock atual

a-tinge 1.250.000 toneladas­
mais, portanto, do que o pre­
ciso para os' gastos de um

* Um saldo favoravel de
24,4 milhões de pesos, foi o

acusado pela balança de in­
teicârnbio comercial do Uru­

guai. ° periodo de tempo é

compreendido pelo 1°. se­

mestre do ano em curso.

•

I

" Dia e Noite"

ASSINATURAS:,POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 .. CAIXA POSTAL, 34 :' PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
* Sobre a siderurgia no

Brasil:
•

I
F-----

«
. .. essa especie de coope- Redação e oficinas:

ração evidencia ú desejo dos
EE.UU.emajudar enãode

RUA 13 DE MAIO,3

explorar a economia do Es- ��.�====================�._==.====================�======================�====================�

tado vizinho. Em condições
normais, estes aspectos do
crédito aberto ao Brasil se­

riam de capital importância,
mas há, tanto no Brasil
como nos Estados Unidos,
um especial interesse na di­
versidade da produção bra­
sileira. para' reduzir assim,
sua dependência de outras

nações>. (editorial do <Was­
hington Post»).

10 de Novembro de ·1940

= := 23.
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SAPATOS SUJOS?

na
Quinta feira, 7 do corren-/ pronto no Hospital de Cario.

t� �elas 13 ��ras. J�sé Vir- dade tendo falecido á noite

DEPOISgirno MaUrICIO, �eltor de do mesmo dia.
.

turma da <Cobrasil», con- •
.!

tratante das obras da barra ;r:nxuxx:rm:xnnnn
de Laguna, foi apanhado por
um trem de lastro das refe­
ridas obras, tendo ambas as

pernas decepadas pelas ro­

das de um vagão,
Em estado gravissimo, foi

o acidentado internado de

Procure, então, nesta cida­
de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu.'

·��a�®�.�&

.

- fJ_,�pEl. DE CM']';(\J,'EN- &
) VE!.OPS..r; /fOTM' DE VEIY- V
,[J":;',FlITURA.J:. T,(I,LõE,f? o

\ -.,Po� f'fEJ'T,(I T/POCR�itA"
� PELOJ' /1EI'fORt.l' PRqOJ.1
��"""'G __ ..�._.

DO BAILE,
MORRERAM AFOGADOS

* Foram fretados, pelo go­
verno suisso, 15 modernos

vapores, para servirem ás

nações do Continente Ame­
ricono, durante o conflito eu·'
ropeu�

* V inte mil pesos para a

aquisição de sementes de

algodão, que devem ser dis­
tribuidas gratuitamente aos

agricultores da província -

foi a inversão sancionada e

aprovada pelo Senado da

província de Corrientes (Ar­
gentina).
* Para estabelecer amplas

relações mercantis com a

Argentina, foi constituida em

'Madrid, nova «J unta Cen-

Dr. Djalma' oellmann

,

Na visinha cidade de Tu- Israel, Alvim Jones e Manuel
barão, no arrabalde Passa- Cardoso.

.

gern, houve, na noite de 27.
do mês findo, animado baile
no Clube 8 de Dezembro.
Terminadas as dansas.

quatro pessôas tomaram uma
canôa, afim de transporem
o rio Tubarão, para suas

residencias, sitas do lado
oposto,
Eram eles Henrique Eleute- Israel, m\?0.0S felizes, perece­
rio de Medeiros, Ant.9l1Í2' �a,n\ afogados.
I����

Almanaque d'''O Pensamento" para 1941
(Vígessimo Nono Ano)

-�I

I��·������������������

Relação dos pr" cipais estabe-
lecimentos siderúrgicos e

metalúrgicos do Brasil

A �eio do rio, vendo que
a embarcação se enchia da­
gua, jogaram-se eles ao rio,
procurando, a nado, atingir
as margens. Alvim J ones e

Ma!1u�1 Cardoso consegui,
ram-n o. Henrique E.!el.l,tê...
rio de Medeiros e Antonio,

Ano 50$ - Semestre 30$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­

culação no Estado

_WI

=

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Gabinete de fisioterapia

� I - Empresas produtoras de ferro gusa:

Companhia' Brasileira de Usinas Metalúrgicas.. Morro Grande _ Minas Gerais. Recebemos um exemplar I sobre as irifluencias astrais

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira . . . . . .. Sabará _ Minas Gerais. de.sta _utII e mteressante pu-I dia,rias. calendario e horos-

Companhia Metalúrgica Barbará . . . . ..

-

Barra Mansa _ Estado do R' blicação que, desde. ha 2<;) copo para 1941, anedotas,
Usina Queiroz Junior Ltda. . . . . . . . . . . . " Esperança _ M. Gerais.

10.
çlJ')03, a Empresa Editora "O receitas, predições do tempo,

Usina Siderúrgica de Gagê Ltda
-

Gagé - Minas Gerais. I Pensamento» vai fornecendo, influencia da Lua Nova, in-

Companh�a Industrial �e �erro S. A
'

Belo Horizonte - Minas Gerais. anualmente, ao público bra- formações diversas, artigos
Companhia Ferro Brasileiro . . . . . . . . . . . .. Caeté - Minas Gerais. sileiro, com o mais brilhante literaríos.etc.

Sociedade. An�nin:.a t:'1etalúrgica Santo Antônio. " Nova Lima - M. Gerais. sucesso. ° Almanaque d
'

Recomendamos aos nossos

Companhia Siderúrgica Barra Mansa. . . . . . .. Saudade - Estado do Rio. «O Pensamento» para 1941 leitores a aquisição desta ore-

S?��a �?schese S
..
A. . , . . , . . . , . . . . . . ,. S�o Paulo - Capital. é o melhor guia que podeis cios-a e populartssima publi-

Píríe, Vll�re�, � Cl!. 1:tda. , .. , , .' ..�

.... ,. Sao Paulo - Capital. ter para. vossos negocias e cação e agradecemos á Em-

Comp�nhla de Mln\oira.Í�0-ll : �etalurgla Sao Paulo- en:preendllllcntos, podendo presa a oferta que nos fez de

Pa:ana (1).; '."'" '.' '.'
. 7 T '! ; �

•.•••• Antonina - Paraná. onentar-vos.seguramemeso- um exemplar.
Usma Slderurglca Caplruzmho (I) ... ; . l • !' Curitiba - Paraná. bre as condtções gerais que ° AI ,'.

.

.

. ._ se apresentarão na vida co- �anaque e vendIdo a

II - Empresas prodilltoras de a�ô: merci.al. agricola e social. 2$500, ltvre de porte.

Usina Sant.a OHnipia : ; � : � � ; : �: ;. : : I São Caetano _ S. Paulo.
Traz notaveis previsões so- Pedidos á LIVRARIA tO

Companhia Sided!ígica Belgo.Mineira I. Sabará � Minas Gerais.
bre os acontecimentos mun- PENSAMENTO» � R u a

Compannia Brasileira de Usinas MetalúrgiGas . ;. Neves � Estado do Rio.
diais e, como nos anos an- Rodrigo Silva, 133-140 (anti-

Companhia Brasileira deMineração e Metalurgia .. São Caetano � S. Paulo.
teriores. fornece informações go 40) � São' Paulo (Brasil)

Fábrica de Aço Paulista . . . . . . . . . . . . . São Paulo � Capital: �t:l�'*.mt:lS-ôlt;:1\:::lt"';;;"'j?l!ill1E::'5==::m.H 881 4:EJms'
Companhia Nacional de Navegação Oosteira . Ilha do Viana - Estado do Rio.
Usina Santa Luzia . . . . . . . . .

. . . . . . .. Distrito Federal.
.

I
Companhia Eletro Aço Altona . . . . . . . . . .. Blumenau - Santa Catarina.
Sociedade Paulista ·de Ferro Ltda. . . . . . . . .. São Paulo - Capital.
J. L. Alipe(ti &. Irmãos .... , . . . . . . . São Paulo - CapitaL

UI =-- Empresas produtoras de ferro laminado: AVISAMOS AO COMERCIO E AO PUBLICO
EM GERAL QUE, A PARTIR DE 1°. DE DE­

-ZEMBRO PROXIMO, SERÁ EST�BELECIDO o
SEGUINTE EXPEDIENTE EM CARÁTER DEFI­

NITIVO:

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em .geral, pediatria, doén­

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

EspeciaÍizado em higiene e saúde pública pela Uni­
venidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de· Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças Internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrcclrdiografia clinlca
(Diagnostico preciso das lholestiàs éatdiacas por meio

de traçados eletricos).

Metabolismo 'basal
(Determinação dos disturbios das glandulas cté se­

creção interna).

Laboratorio de microscopia e analises clinilCils

Lamina,çã.o ,e A.rt�fatos de ferro S. A. .

Companhia $ider,(!rgfe1;l ��I�o-Mineira . . . . . . .

Companhia Brasileira de Usíl1àS Metalúrgicas . . .

Co�panhia Bras}leira de MinerarãQ ,e M��glwrgia
Usma Santa Ohmpia Ltda , .

Metalúrgica Nestor de Góis Ltda. . . . : ,.... . .

Usina Metalúrgica Itaité .. . .

Siderúrgica Rio Çrandense Ltda.·. . . . . . . . .

Usina Siderúrgica e Laminadora Nossa Senhora

I
Apa;ecida S. A. . . . . . . .. , , . . . . .'
J. L. Aliperti &. Irmãos .

Laminação de Ferro Sacoman Ltda ..

ª§ªª§§§§§§§§§§§�� _, (1) Empresa em orgariização�

Recife - Pernambuco.
Sabará Minas Gerais.
Neves - Estado do Rio.
São Caetano - S. Paulo.
§ão Pa\Jlo - Capital.
;;ªo Pal--!lp .,.,.". Capital.
São Paulo - Capital.'
Porto AI�gre � Rio Grande do ?uL

São Paulo - Capital.
São Paulo - Capital.
São 'Paulo - Capital.

I-
..�� .......__........._...............

I Á\V II Jfl() IISONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico �icroscopico do suco duodenal e da
bilis).

Ondas curtas. raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

!;xames de sangue para diagnostico da sifili�. diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue. etc.
Exame de urina. (reaç\ío de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, G - TELEFONE, 1.195

r=lurianupuU§

DAS 9,30 Ás 11,30 HORAS - PELA MA­

NHÃ E DAS 13,30 ÁS 15,30 HORAS - Á TARDE.

hAGUNA, 6 DE NOVEMBRO DE 1940.

Banco Nacional do Comercio
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Es PECIALlDADE:
não deve faltar em casa
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